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Introdução
A questão da formação de profissionais para
atuarem na área da saúde, tem se tornado centro da
atenção de muitos pesquisadores. A ampliação do
entendimento do processo de formação, como
sendo algo permanente e necessário para a
qualificação desses profissionais, tem exigido cada
vez mais que se debruce sobre o aspecto
pedagógico que envolve o treinamento em serviço.
O objetivo principal deste estudo é realizar uma
aproximação com os definições que serão
trabalhados de modo articulado em um estudo
posterior, bem como construir um arcabouço
conceitual para alicerçar a relação existente entre a
formação em traumatologia e ortopedia e os
saberes identificados como necessários para o
melhor desenvolvimento dessa área do saber do
cuidado em saúde.

Resultados e Discussão

Do material levantado, após aplicado os critérios de
inclusão e exclusão restaram 06 artigos completos,
que foram lidos de modo integral e incluídos no
Microsoft Excel Office 2013 (Windows), onde as
categorias que iam de apresentado eram
registradas e as que se repetiam iam sendo
agrupadas, compondo dessa forma a seção de
resultados apresentados a seguir.
Emergem como categorias relevantes no processo
pedagógico da formação em saúde o processo de
trabalho, nível de engajamento dos preceptores
e o percurso avaliativo realizado.
Podemos considerar positivo a inclusão de estudos
que representavam o conjunto de atores que
encontram-se envolvidos diretamente no “fazer” da
formação em Residência: Residentes, preceptores e
usuários de serviços de saúde.

Considerações Finais
Concluímos esse estudo reafirmando que a
formação de profissionais para a área da saúde,
considerando aqui a modalidade de pós-graduação
Lato Sensu de Residência em Saúde, contribui para
a ampliação do entendimento do processo de
formação, como sendo algo permanente e
necessário para a qualificação profissional nesse
campo do saber e tem exigido cada vez mais que se
debruce sobre o aspecto pedagógico que envolve o
treinamento em serviço.
Finalizamos, inferindo a importância de se debruçar
mais sobre esse tema como objeto genuíno de
investigação e que necessita ser ampliado para
intercessão com outras áreas do saber, (pedagogia,
sociologia do trabalho, psicologia da aprendizagem,
dentre outras) e aprofundado dentro de sua própria
realidade.
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